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ESCOLA  E.B. 2,3 D. JOÃO  DE  PORTEL

PORTEL, 12 DE DEZEMBR

PROJECTO  DE  RECOMENDAÇÃO
EXPOSIÇÃO  DE  MOTIVOS

Portugal é o país da União Europeia onde morrem mais pessoas em acidentes de viação. 

Ao longo dos últimos 30 anos as estradas portuguesas mataram, aproximadamente, 50 000 pessoas, deixaram mais de 250 000 traumatizados profundos e afectaram pelo menos 300 000 famílias.  Só em 2004 morreram, em acidentes, 1135 pessoas e ficaram feridas com gravidade 4190 pessoas.
A sinistralidade rodoviária é, portanto, um problema grave no nosso país devendo merecer a atenção de todos nós. Não podemos continuar a assistir, de braços cruzados, a esta situação, pois em cada acidente são vidas que se perdem, famílias que se destroem …

Entre as crianças e jovens a situação é, igualmente, preocupante. Os acidentes de viação são mesmo a principal causa de morte e incapacidade nestas idades. Seja como peões, como passageiros ou como condutores de veículos de duas rodas, as crianças e jovens, pela sua idade e inconsciência dos adultos, estão desprotegidas e expostas ao perigo. 

Andar na estrada é perigoso. Atravessar uma rua é perigoso. Andar de bicicleta ou de automóvel é perigoso.

Ao entrarem para a Escola as crianças iniciam uma etapa nova das suas vidas. Nesta nova aventura (perigosa), a deslocação para a escola seja a pé, de automóvel, de bicicleta ou de ciclomotor não deverá transformar-se num risco acrescido para a criança e jovem. Este risco, no entanto, existe e, infelizmente, é mais frequente do que aquilo que seria desejável. 

Todos os anos morrem, nas imediações das escolas, vítimas de atropelamento, algumas dezenas de jovens. É, igualmente, frequente ver crianças e jovens viajarem nos automóveis e nos transportes colectivos de crianças sem qualquer protecção, (cinto de segurança ou sistema de retenção adaptado ao seu tamanho e peso). Por outro lado, ao andarem de bicicleta nem sempre os jovens cumprem as regras ou utilizam os sistemas e equipamentos de segurança (capacetes, joalheiras …).
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Há que diminuir os acidentes e as suas consequências nas crianças e jovens, defendendo os seus direitos – o direito à vida e à sua integridade física.

A Educação Rodoviária deve começar o mais cedo possível, na escola e em casa, ensinando à criança e jovem as normas básicas de segurança rodoviária. Há que ensinar-lhe: a utilizar correctamente e de forma segura os passeios e as passadeiras; as regras básicas de trânsito; a utilizar correctamente os sistemas e equipamentos de segurança (capacetes …). 

É preciso começar a agir, tomando medidas que ajudem a diminuir o número de acidentes de viação e de vítimas. Mas para que isso aconteça é preciso que o Homem, o responsável pela maioria dos acidentes (os outros são as estradas, os automóveis, o tempo …) tome consciência e assuma essa responsabilidade.  É preciso, pois, que o Homem passe a cumprir as normas e regras de segurança rodoviária, que adopte um comportamento / condução defensiva, que seja um peão e um condutor responsável e que respeite os outros na estrada. É preciso, também, que os pais tomem consciência da necessidade de darem o exemplo aos seus filhos. Mais do que as palavras, são os actos que contam.
Perante tudo o que foi referido propõe-se a adopção das medidas a seguir indicadas.


 MEDIDAS  PROPOSTAS

1. Obrigar os condutores a frequentarem, com uma determinada periodici- 
     dade, acções de reciclagem / actualização.

2.  Promover a Educação Rodoviária nas escolas, o mais cedo possível, para 
      alunos e encarregados de educação  (em conjunto).

3.  Aumentar a fiscalização relativamente ao transporte de crianças junto quer 
     dos veículos ligeiros particulares, quer dos veículos de transporte colectivo 
     de crianças, agravando as sanções.

4. Diminuir a velocidade de circulação, nomeadamente junto das escolas, 
     das paragens de autocarro e de outros locais públicos frequentados por 
     crianças, de forma a diminuir o número e a gravidade dos acidentes 
     (colocando semáforos, lombas …). 

